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CHRONICA OCCIDENTAL 
de da   Paulus, o rei da cançoneta, foi a mov 

semana, & 
Pode-se gostar muito, pode-se não gostarnada: 

isso é uma questão com o genero. Agora o que é innegavel é que, dentro desse genro, Paulhs é realmênie uma ndtablidade 
E ftancamente não morro (amores pela chan- 

soneite & sobretudo pela chamsonele hoje: chego 
mesmo a não comprehender porque é quê tem 
Erica algumas dessas canções, o que é que lhe 
Sehdm, domo é que, fazem catreiráy como é que 
atingêm a coleblidades mas nada Ússo obs 

ds" Eonsidere Paulus como tima colobridade ve 
beira, celebridade de café concerto, celebridade 

nfúma arte que muitos contestam que seja arts, 
mas cm suma celebridade, 

      

   

A Canverania Leão DE OURO, INAUGURADA EM 

grs a E 1 DE MAIO 1885 

ER ANNO=VOLUNE ye 799 REDAOÇÃ ATELIER DE GRAVURA—ADMHINISTRAÇÃO 
204: L. o Poço Novo, EerRaDA PELA TRAVESSA DO CONTO E Jo, 
“Todos os pedidos de assiguaturas deverão ser acompanhados do se 

importe, e dirigidos a Francisco Antonio das Mercês, adminstador da 
emprera. 

Revista ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 

  

    

Na cançoneta Paulus é tão grande como Sarah Bernhard no drama, Judie no vaudevil, e Rossi na tragedia — a dititrença está unicamento no ge- neo Paulus pertence a um d'esses generos em que inda ha reis, Ora isto de eis em cartaz é um ral evidente d inferioridade do ein ariiso a 
“rainha, das aguis, rainha, do fogo, rei dos tambores, Nunca Se lembrou ninguem dê chamar rei dos tenores a Gayarre,roinha das prima-donas di Devriés, nem rei dos pottas a Victor Hugo arts é mas letra a republica teme-sé sabido manter com muito mais energia que na política, é páizes que Mes sio adjacentes, Os ne, reles, muto secundaio, é 

15500 publico quando viu amnunciar-se Pau. 

  

       
  

  

         lus como rei da cançoneta, ficou logo de pé atraz. 

  
  

Talver fone mesmo, por essa posição muito em commoda para avançar que elle não chegou até do Gymmasio. 0 E Efectivamente Paulus em Lisboa teve grande sueceso, ms grande success feito por tim pe- aueno publico Ô théntro do Gymnasio nunca passou das meias casas em noites do rei da cançancim, É verdade que essa meia asa éra composta por tudo O que Ba de mi disíncto na nota soledade eleare elitteraria Um bello publico, o que aplaudiu Paulus. Elo o celebre dhentomer, se conhecesse a qualidade desse publico devia ficar muito conten- 8% mas o sr. Sehurman é que não deve Já estar muito satisítito, A qualidade d'espectadores era muito boa, daecordo, era superfinas mas a quan- cidade é que deixava muito aidesejat. Ora eu creio que no cartaz do Gymmasio não 

  

  

    
  

6 DE ABRIL DE 1885 (Desenho do natural por 4 Christo)



ss ê O OCCIDENTE, 
          

foi só o epitheto de rei da canconeta que afugen- dou prande pare do publico fot mm fi: | 
cipalmente talvez, o preço d'entrada. | Realmente esse preço era um pouco subido, re- | 
Iativamente aos nossos usos theatries, | 
Pos isso im amigo do sr Mendont e Cost zia ao sabir do Gymnasio no fim da primeira re- 

ra de Paulus, E 
Este espectaculo é magnifico para tuma sa-   

toda, 
— Dara uma alada? O 
E Sim, é um espectaculo que tem multa! pi 

ménta nes Cançonetas é muito sal nos bilhetes” 
O que é certo é que Paulus é extraordinario na 

sua especialidade 
O genero cançoncia é m 

nhecido, RA 
Os francezes morrem por isso. É verdade que 

servida entre um copo de cerveja c uma fatia de. 
jucijo Gruyere, a cançoneta tem um sabor muito diferente, do que dada a seeco numa sala fecha- 

da, sem a liberdade do chapeu na cabeça e do cha: 
ruto na bocca. 

Mas assim mesmo, com todas essas liberdades, 
os lisboetas não saborciam muito a chansonmete, 
& quando o Furtado Coelho pensou um dia cm, 
transformar à esplanada dos Recreios em Campos 
Elysios perdeu um par de vintens menos mau, 

Depois além do genero ser pouco saboreado cá, 
é muto parslens, tem referencias muito locacs, 
é uma graça muito especial que só pode ser apre. Ginda bem por quem comprebenda todas ns álu- 
sões, todos Os fics, todas às modernidades boule. 
sardiêres dessas chansonmettes, 

Pois apesar de tudo isso Paulus tem tanta gra- 
ca, é na Verdade tão insigne, tão original, tão cx. 
trdordinario nesse genero, que o publico, embora. 
são compráhendesse bem abraça da malor parte 

as cançonetas, comprehendeu logo que Paulus ra um talento Especial, extranho, mas um talento 
a valer, e applaudiv.o muito. 

À companhia que 0 rodeava, é que era uma 
companhia extremamente insignificante, E não po- 
dia deixar de ser assim. 

Comprehende-se perfeitamente que nenhum ar- | 
tista dê certa cathegoria, se sujeitava a figurar 
ama troupe, cuja estrella era Paulus, o mais ce- 
lebre cantor de cançonetas de Paris, mas no fim 
de contas um cantor de café concerto, uma cele-. 
bridade dos Campos Elysios 

Ainda assim, nessa companhia vinha um actor 
comico que não era de todo mau, O centro co- 
Ô reportorio era todo conhecido já do nosso 

publico, 4 excepção de duas comedia que fizeram 
Serto slcesso cm Paris: Le peti Ludov é La 
Le petit Ludovie j a 

ha muito tempo: tem uma idéa comica, bem apro-. 
veitada sobretudo nos dois primeiros actos, tem. 
situações bem achadas, mas parece-se muito, tan. 
to ná idéa inicial como em bastantes pontos da. 
contestura, com à comedia de Najac e Hemnequin, 

nino, QUe este anho o Gymnasio deu em bene: 
fio da der Beto, imitada com o titulo de 
Lud 

A Viagem ao Caucaso, que é muito recente e sinda não está impressa, tem uma idéa extrema- 
mente cômica, que se pirece tambem com à idéa 
d'outra peça, dida ha bem pouco tempo ainda 
no thcatro dé D, Maria, À Radiante é Feita sob os. 
modelos da comedia bufa que está hoje imperan-. 
do em Paris, perde-se por muitas vezes num la- 
yrimho de eharge carregadisima, que os france. 
zês saborelam múlto mas que tem estragado um 
om par de idéas comics dignas de mais cuidado 
trabalho. É 

Em Summa o defeito da Viagem ao Caucaso é 
o defeito theatral do nosso tempo é com toda a 
certeza não seremos nós quem lhe atire a primeira. 
Pedro, porque não nos senimos isetos do pes- 

Resumindo, a companhia francera não agradou 
más fez rir 0 seu bom bocúdo, e deu-nos umas 
noites alegres. Paulus agradou immenso, e 0 pu- 
blico de Lisboa deve agradecimentos ao Freitas 
Brito por lhe ter proporcionado ocasião de fazer 
conhecimento com um dos vultos mais celebra: 
dos do Paris de hoje. 

  

pouco nosso co- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

No theatro de D. Maria tivemos tambem uma 
novidade Titeraria franceza quasi da ultima hor, à Denise de Alexandre Dumas filho, que ha tres 
mezes alcançou tão famoso sucsesso na Comedie 
Jrançaise de Paris, É 

Do mesmo modo que em Italia, a Denise em Lisboa não seguiu o rúidoso caminho triumphante 

  

  O desempenho dos prin é magai- fico, ensemble da pesa, é excelentes porque mo- tivo; emão não teve Um grande suecesso, como à Fegora por exemplo e como à Sociedade onde à gente se aborrece? Porque, parece-nos, a Denite não tem a origi- nalidade dopiituosa da famosa, comedia de Paile- rom, nem a intensidade tragea do drama de Sardou “E o nosso publico hoje exige que ou o façam vou O commovam fortemente à m não encontrando qualquer destas coisas no 
theatro não fica satisfeito. E Ouvimos mesmo alguns espectadores da Denise queixarem-se dos dinlogos serem massadores. Esta queixa feita dos dialogos de Dumas, mais nos conhirma na nossa opinião; um dialogo púde ser muito, bem feito, ter primores de linguagem, ter prodigios de estalo, em não tendo um interesse dramático palpitante bu em não faiscando delle ge desprito que façam desabrochar sor- o Sanças massa “do o dialogo dh Sociedade onde a gente se aborrece es úheio dessas. seintillações todo O dinlogo da Fedora vae num crescendo de inte. resse dramático, d'abi os execpeionaes sitcestos destas duas peças. Isto não fazer a critica da peça de Dumas, é contastar a feição predominante do publico de Lisbon, é investigar a causa porque a Denise n sete er nós O grande suco que teve em 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

O sr. Marcelino de Mesquita um poeta de ta- 
Jento, é auctor festejado dum drama historico D. Leonor Telles que nunca vimos, mas que agra 
do muito quando ot reprssenado por Um grapo 
de curiosos ho thestro de D. Marin tem publicado. 
agora nos jornaes de Lisboa uma Serie de artigos dceren da suspensão d'ensaios imposta, pelo fiseal 
do governo junto 4o theatro de D. Maria, do seu 
drama original À Perola que tinha em ensaios aquele dao. o R esta questão ha duas questões a tratar; pri- 
meiro se 0 fiscal tinha direito para suspender os 
ensaios, e segunda se teve razão para iso, 
Enquanto á primeira questão 6 artigo do con- tracto da empreza de D. Maria com O governo, 

que a ella se refere diz o seguint 
“Como garantia das obrigações para com o Estado, à Empresa sugcitse 

fiscal do governo, ao qual competrá à fiscalização 
sobre todos os actos da adminisração do theatro com o direito de suspender 05 espectaculos que 
Sejam contrarios ás condições do contracto, cie 

Ora abeste aro resalia clara e expressamente que o fiscal do governo não tem o disto de sus- 
Pender os enstios de peça alguma, Porque, é perfeitamente logico, se O fiscal t 
vésse O direito de obstar à apresentação de espe 
craculos contrarios às condições do contracto, O governo, com toda à certeza, em vez de consignar 
& seu direito de suspender os espectaculos, teria 
consignado O de os evita fiesmo existindo o primeiro direito caducaa 
o segundo, por inutil. Desde o momento em que o 
fiscal do governo tvésse o direito de impedir à 
representação de qualquer espestaculo contrario ds condições do comeasto tina bem entendido o 
dever de'o fazer, e portanto, o exercicio do dircito de suspensão dês Espectachlos só poderia ter lo- 
“gar dada à falta de cumprimento do primeiro de- ver do fiscal, obstar a esse espectaculo. 

“Tudo isto hos parece perfeitamente claro é por. jsso 9 dizemos, tanto mais que Somos amigo velho 
do ilustra caválhciro que exeree o cargo de fic do theatro de D. Maria é prezamos de ha muito, como todos quantos o conhecem, à perfeita hom” 
bridade do seu caracter e os dotes elevados do seu espirito e fina ilustração, 

E demais nós comprehendemos excellentemen- 
te, ou pelo menos assim 0 Grêmos, o que motivo 

pára nós extemporanea e ilegal — do fiscal do governo. E E 
“Sua exa assistindo casualmente a um ensaio da peça — e se precisassemos de mais provas para à 

figa inerprêtação da Tetra do contracto tinha. 
molas m'este adverbio, porque, com tod a cer. 
teza, se o fiscal do governo tivesse o direito de prolibi os ensaios das peças que se dio no these 
tro de D. Maria, tinha Hpso facto, a obrigação de 
conhecer todas ns peças que ali entram em Cnisaios para exercer os seus deveres de fiscal entendeu 
Se a peça ra contraria a qualquer ds condições 

o contracto da empreza com O governo — nata 
ralmente ás do art. 72-—-€ para Se furtar & furtar à empreza e o auetor da pesa, à tudo que teria de 
desagradavel “e de prejudicial a sua Intervenção 
“como fiscal do governo depois da primeira recitt, aconselhou a eimpreza a que suspendesse os en! 

  

  

      
  

  

  

  

  

  

  

  

    

    

  

    
  

  

  

  

    que encetou no theatro francez, 
Porque? sujos, e procurou o meio de conciliar todas às 

  

  

  

  
  

cousas, ou fazendo-se córtes na peça, ou o au- sxor rêsirando, 0 seu drama, ou duvinldo-ae pr viámente à opinião do miniterio do reino pu site um procedimento ulterior, até je funca 
Elfectivamente a probibição da peça. depois della representada, la prejúdicar gravemente a empresa que perdera com ella os seus ensaios, & o duetor que ficava com a sua peça inutlsada, pondo de parte tudo o que traria de desagrada” Vel o escandalo da suspensação. 

“O fiscal do governo podia fazer tudo isto ofh- ciosamente: oficialmente nada podia fazer, por- “qr ada tem com pe Peças quê se edi em D.Maria, é só tem depois d'clas se representa: 

    

     

  

  

  

  

  

  

rem, 
O governo, nomeando um fiscal para o theatro 

de D. Maria, não nomeou nem podia nomear um. 
censor previo; lá tinha o art. 570 do Codigo Ci- ita preniicho 2 Emprena de Mora tem pelo seu contracto E o 68 originaes portuguszds que he aprsentêm ese Gago den Re gdnd feudos EDU E npdo, por qualgues étivo entonda que no deve pôr ua pág driginal O dust pode apelar 

O GB mada tem que vêr com faso, e sá depois da peça se Fepresende d qua póde Rand dus Penhos ne qua reprecofnaões Peso Entêndh quo Bisa peça contrata o contratos nã tem intao ong prevenir, o apenas VEN rop: a Pareso-nos que é esta a verdade quanto á pei- a aa Quanto à Segunda, se havia ou nf reto para! spend 6 Cro dá gas que é mei Ás Fenho lo maver direto pofato Go ver qua ae das cotas sem aguia an! bravo O publico 
A peça do a Messina de Mesquita a Perla, está Gy enseos no ento do Beinipe Rca ondê sobe d seen na Hold do eoisdnça Nest nois o publico verá de que lo estava a razão, se do cal do governo, dedo guetos de Peça qu ja focus a fare ho Modifaoõs 
E até lá nada mais podemos dizer sobre o as- sup. 

  

    

   
  

  

Gervasio Lobato, 
E pe 

UMA CERVEJARIA — MUSEU 

Em boa hora denthusiasmo inovador os fan- taste piores q. comp “o Vim pinto egropo do setas de tão celebrado já o estbele: clio“ applodido Pest pita ormbaa, Aus é do marmore de fabuloso granico sobretudo para 6 csturdas maniestações ardsticas se lembraram de eo a originalmente as paredis da scoifida cena ond pasa ag noites em gr con o Tape O Hd cedo de Laio aço, Goo cu roçando n tradição Jentamenne apoia die Velhas esalagens, quese io esborrondunio e su indo ma posira tencbrosa e bufienra do esgue Tento, A Sepalchral subversto de roma dado Crdanhosiialiados om ver It, Tabisundia 6 line lato mus le ota po 
vondos de pulguédo, guisados lrustes aldeia vi- hos azêdos, não esquecendo os lebres assaltos feitos, ás hóras culadas da mole, por barbados Homens de dera catadura reforeadal pelo trgbueo FER e capeeho, & E um abolto desimereã quit Gababizo, conseguiram em pouco tempo trans SR Ti cpecilinere si museu fire, fausto” mente forrado com pinturas epulenas e caracter Caro, nas quses caia um pôs sem duvida o me: Tier o set alento, atiçudo. pelo csforço Nobre emulação neste pitorésco, Sudavel, fecundo ops E Erro do ás Di date AN faro teiro ha do ir 0 “Ledo dolo examinde trema mente Os quadros que o ornamentam, se lhe con. vier suber'qual. o eothurmo e O pulso dalguns Tgdenos afutas, portupuezes, ue. aindainto ara mas galerias naclonnes albergados sob à dg Bea mulata do pero Etdo um pobre de o lojas Farma indo bes peque: ines 

   
  

   

  

     

  

  

  

   se, e olhando para a direita por uma su-. 
persticiosa precaução d'enguiço, admira-se logo à 
tela ampla onde Malhôa pintou um efeito ridente, 
vermelho e radiante d'alvorada, desabrochando 
luminosamente sobre um deserto bréjo, numa su= 
prema. explosio douro é sangue transparente-. 
mênte fundidos, com alguns farrapos isolados de. 

 



O OCCIDENTE 

  

            

   

pos: tambem de Mula uma tra acao, 

  

  

     
  

  

  

  

  

mante espectaculo da. 

    

      

   

  

  

  

trangui 
reza 

Toão Vaz tem uma marinha, dum encantador 
asi, decorativo. O sol pós-sê 
dourado luzéiro tranlushdo por 

oa de casaria Msboct, que se 
fes dercasiguas mansas do Tejo, onde o ce sf. 
Ra amente Bralnoso se reflete, uns barcos tapam 
Dama horisonte com o vulto escurentado 
das aus ve em aipario sedrnds Baum 
Soo a tod o quadro, iluminado duma tepida 
Gita Vaporosa: e: como cond, e exesttado. 
a ente Eua tonalidade quente e doce, alou- 
Dt vezes que o torna Um bello pedaço de 

ida Pora! o mesmo tempo carneteitca 
esta cidade dé beira-mar. 

Monteiro Ramalho. 

   
   

  

(Comtinia) 
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PONTE D. LUIZ 1, NO PORTO 

O Occinexre, publica hoje em gravura a repro- 
dueção photographica do estado em que se acham 
8 Trabalhos la: ponte metalica D, Eniz 1, dest- 
Sha a substituir à ponte pensil no Borto. 

tas Dra gigantésea, que representa máis uma 
“as “conquistas: arco ads da. engenheria moderna, 
Oferece, com a grandiosidade da sua estructur, 
Pormenbros de montagem que definem uma serie 
Re Problemas. scientíicos profundamente conce- 
dios é habilmente resolvidos. 

“A maior dificuldade dest construcção está 
“som duvida alguma na montagem do grande arco, 
EE à respeito della que vamos dar alguns escla 
Focimentas, reservando para occasião propria uma 
deseripção completa da ponte. 

Pinelpiou a montagem do arco pelas partes que 
so apojam nos estribos, unindo se suecessivamente 
às dlyersas peças na orem em que se devem apre. 
Sentar. Pará sustentar as peças já montadas, até 
JUS duas metades do arco de juntem e se apóiem 
Via na outra, empregam-se cabos de ago fixados 
ho tuboleiro fupérior. Esses cabos São dois para 
Cada metade do arco, devendo o seu numero elo- 
var-se à medida que fôr augmentando O pezo da 
ate monta, sendo priméito ses e por fm oito, 
urante O ultimo pezo de montagem. 
Ô levantamento das peças componentes do arco 

faz-se por meio de dois cabos que atravessam o 
rio, passando sobre grandes cubras & indo pren- 
der-se no taboleio. Esses cabos servem de caixi 
lho de deslizamento a quatro carretas, és quaes 
São suspénsas as peças que se vão levantando, As. 
cabras que as suportam tomam diversas inclina. 
Gões, de fórma que às carretas são conduzidas até 

  

   
  

      

ás différentes partes do arco, que vae adelgaçãndo 
desde ar Base até á parte superior 

Nao Eapréts possam pequenos cabos de aço qu 
o eniolarsse Fem calrestantes postos em mov: 

Hisnio por meio de uma  machina. de gazolina 
cando et cabos na extremidade Um gancho quê 
dom de pes nos bares as conduz nei 
ente ao Jugar que devem oceupar. 

“Os dous orres que põem em movimento os 
cabrestantes são do sistema Oto, aperfeicondo, 
Somasruios na fabrica de Antoine Retu & Delito, 
de Etge, tendo a força de um cavalo, À explosão 
do gas que dá movimento ao embolo produz-se 
prio de juca leres sis dama bp 
ita Siemens, que existe dentro do cylindro do 
motors mthdnas estão colloeadas na parte jfe- 
Tor das duas extremidades do taboleiro superior. 

“Só quando o grande arco estiver completamente 
momeio é que poderá concluir-se é taboleiro 
Saperior, que repousa sobre elle na parte central 
eo Bl momur-se-ba o taboleiro inferior que 
fieh suspenso daquele. 

O peso total dotareo é de 1:500 toneladas é o de 
toda parte metalica da ponto eleva-se à 3:90 to- 
eladas aproximadamente, 
“Como é sabido, à ponte é construida nas of- 

cinag de Wilebrotel stunda do lado de Malines, 
ergsimo de Brovis E 

Projecto. pertence ao insigne engent 
me. eye, é a construcção está sendo dir 
Paio disdio engenheiro & sr, Adolpho Mau 

  

  

  

  

    
   

   

      

"É data em que escrevemos estes apontameritos, 
os trabalhos de montagem acham-se interrom- 
pidos por falta de material, sendo tal falta devida. 
À cireumstancias extranhas ú vontade dos emprei- 
teiros e do desenvolvimento que tem tido nas of 
Sinas a fabrieução do referido material, onde elle. 
êstá de ha muito acumulado, dependêndo a sua 
expedição do previo exame do engenheiro encar- 
regado pelo nosso governo de fiscalisar os traba- 
Aos, junto da fabrica construeto! 

    
  

  

Porto, abril. 
Manuel M; Rodrigues. 

tuo 

AS NOSSAS GRAVURAS 

VISCONDE DE CARNIDE 

  

  

O sr; José Street d'Arriaga é Cunha, visconde. 
de Carnide, nasceu a 18 de agosto de 1805, e falle- 
Céu, na sum casa de Carnide, à 19 de março ultimo, 
depois de uma larga vida, utlmente empregada, 
ue púde ficar de exemplo à tantos, que se julgam. 
lspansados de trabalhar, porque a fortuna her- 

dada os pôz a coberto dos baldões da sorte. 
Formou-se em philosophia na Universidade de 

Coimbra êndo após à ano doido, hvéndo 
r este tempo fillecido seu pae, o sr. Guilherme. 

Street d' Arriaga e Cunha, tomou posse da avultada. 
Fortuna que este possuia, tendo o raro bom senso 
de “se não deixar allucinar pelas riquezas assim 

          
  

  

adquiridas, sentindo desde logo que o seu dever 
à ser util à sociedade, e á terra em que nascera, 

Em 1836 sahia de Portugal, para continuar às via 
gens anteriormente encetadas, residindo por alguns. 
finos em Italia, França e Inglaterra, augmentândo 
o peeulio dos Conhecimentos já adquiridos, com. 
Cspecinlidade os agricolas, que sempre lhe mérere- 
ram uma particular predilecção. Em 1835 vêmol-o 
de regresso à Portugal, tendo casado, dois amos. 
antes, com miss Jane Caroline Shearman, fun- 
dando por 

  

  

de quatrocentos contos de réis, empresa de vasto. 
alcance, que os acontecimentos políticos d 
não, deixaram desenvolver, apesar da, manifesta 
utilidade que della deyia resultar ao paiz, é mai 
directamente ao municipio de Lisbos, pelá commu- 
hieação projectada entre Lourés é o Tejo, por meio. 
de um canal que facilitaria a chegada das embar» 
cações à ponte de Loures, como já acontecera em 
tempos mais arredados. Dois annos apenas se de- 
morou em Portugal, residindo na sua quinta de 
Carnide, partindo novamente para Inglaterra, na 
idéa de fundar uma casa commercial com seu cu- 

  

  

nhado, o que efectuou voltando a Lisboiem 1840, 
Satisfeito com a propria consciencia, por haver 
alargado a área dos seus emprehendimentos, em   

tão propicio «operações commercines, quando 
Prudente e habilmente dirigidas, Não lhe sorriu 
Seat vez a fortuna, opesa do nobilssimo intuito 
com que o st. 
da, vida commercial, qual era abrir no futuro car- 
reira a Seus filhos Segundos, por ser vinculada a 
Tua, casa, & como pae lhe doer o desvalimento em 

  

  

  

que os poderia deixar por sun morte. Em 1843, po- | 

  

esse tempo com o conde de Farrobo, c 
outros fa Companhha Prosperidade, com 9 capital 

1836, 

“visconde se aventurára aos azares. 

ré, alia a casa commercial de Londres, arrastada 
ela quebra de Outras cata com Que estlva em re 
ões nt do, neve ms const. 
ciêso biographo, que 'se pôz claramente em evi. 
dci a Erobidade do sr visconde, que podendo 
squivar-s a responsablidades, a por 
faneamente, combinando com bs credores pa 
hes"os seis creditos em prestágõss, proposta 
atÉeic por elles, é que por tnutos annbs reduziu 
E voluntário devedor à mediocridade, forçando-o 
à renunciar não só 105 esplendores, omo até aos 
agasalhos & confortos da vida doméstica | Tinha 
aftão o br, visconde, 38 annos de edade, mas não 
jugu nenhom Sci superior & a Vomade 

e Momem, que antepunha do proprio bem estar 
a bgnr do seu apre, E E 

testa Iouvave, € pouco vulgar intenção, ret 
son.s6 o ae visconde a capital, oito anhos levou 
A irabalhar, e a economisr, dté poder cm 185%, 
eirso ds seus delitos « voltara viver a vida 
Wetalogada que levava anteriormente ao periodo 
êsstqu a piobidade o forgára a reláivas priva- 
fes qu nc oram lt li o animo il 
Em dede se deixar vencer pao infortúnio oi no. 
retiro da sua quinta de Carnide que o sr. visconde 
Eobistece a paixão que Já tinha pelos estudos 
Samicola, dando grande desenvolvimento aos tra- 
fática idenes dasua propriedades lendo é est 
“ando, sempre, € sempre 'com singular modestia 
filândo dos retuitadosique olha dá applicação de 
ovos prosestos agricolas, ou do emprego de mo- 
dera bias sb o ntusiadmo do modo 
Porque a terra io sabia agradecia. À prova mais 
Pora de que io eram sb és seua negocios parts 
eles: que” mereciam os cuidados do prestante 
lindão, de quem. vamos dando notícia, cstá na 
anel por Que se desempenhou do encargo de 
Voa da lominiasão que em 1843 e 1646 exerceu 
Vefaneções municipats, dirigindo ao governo re- 
presentições que fem lembra à hombridade das 
Police esrpolvões. que pugnavam pelas franquias 
| fsempeões ds classes populares, Foi sempre o 
ds onde de Cómido, fa? só bem sós, as 
Ebnisrado, pelo excaptional eseriptor o sr Ale- 
Samiro iersllano, é quêm, como, nós, conhseu 
à caracter austero do uctor da Historia de P 
gal não póde Geisar, de citar como um útulo 
A lria pura o er visconde, a bo conta em que 
sen) do pel rneiroEsipir ds nois 
ss 
É impossivel enumerar, em Um rapido artigo, os 

anurados serviços prestados pelo st. visconde de 
Cmide à agricoltura portugueza, de que faz longa 
imesnção ma Cagela dos Lavrador o esclarê. 
cido agronomo sr. Antonio Batalha Reis, que, aos. 
Sbus conhecimentos technisos, reune apreciáveis 
alidades de" eco, e de esriptor. Este impar. 
So competente julgador, resume assim seu 
julgamento iceren de beu Diographado : «Todas. 
os” qualidndes, podem consubstanciarem-se em 
Ga, Pepresentadas por uma independência de ca- 
ucibr. asi sele, reimida “a ama extrema 
Honda a spa probtade exporta, ira 
Vs é natural Ria MUtos AROS que O sr. 
Fondo de Carnide fazia a aum exclusiva oceupação 
de" assumpros agricolas. Em. 1868. comtratavá a 
fia Apronantica para orgão da Associação de 
Agricultura; em 1866 protegia a publicação da 

Sia picola, é em 1878 fanlava à Lageta 
e lira pao da al fm cação Con 
“iai dihgricultuta Portugueza, de que hoje é re- 
Sicior principal o ar Batalha Reis. 

Promotor de varios concursos e exposições spe- 
ciaes, effectuadas em 1864, 1808, 1876, 0 seu auxi 
dio tio foi indiferente a núnhumas manifestações 
público desenvolvimento das arts e sis Ported quer anteriores quer posteriores.ás po 
“is quê Acima deixámes mencionadas, O semi. 
Sadsno! patrono, que mio O imeresse particular, 
Getuava no seu dspirito resto, « na sua cultivada 
iieligencia, fazendo-o vêr a rigeneração do paíz, 
pala gicultar, de preferencia à quacsquer outras idusíias, o que não o impediu de tomar parte 
ci algumas empresas, sendo. alheias nos estudos 
6 a partos competencia prendendo se pelo menos a especulações mercantis, girando um póuco. fôra di orbita das Suas anteriores copitaçõe. Asim foi, que ale viu nascer e morrer à Companhia do. Guano da Trafaria e, não darem prosparo resul- tado outras empresas industrides, a que alguns dos Seus associndos, mirando exclusivamente à gangn- 
ia, se não insplravam como elle de mais elevados 
princípios. 

nt£e Os idéos prostadins, à que 9 visconde de 
Carnide não logrou dar fórtna, avulta a fundação 
de uma projestida: escola pratica de agricultura, 

jts; intento, embora não realisado, 
que antecddeu quinze antos o projésto ultima: 
ah apresentado ás camaras pelo ex-ministro 
das obrak publicas, Antonio Augusto d'Agalar. 
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O OCCIDENTE sor 
                

  

O sr. visconde de Carnide foi o iniciador da introducção dos moinhos de vento authomaticos, em Portugal; e Sempre tambem 
o primeiro, entre os nossos agri- 
cultores, à aeceitar com alvoroço 
todos os melhoramentos, que à 
fecunda. actividade do nosso se culo quis diariamente reais n 
“ph dos conhes mentos huma 

5, € com especialidade nos ap- 
picados a fedndar tera O e Batalha Reis diz possuir à minuta 
de uma representação que o sr. 
viicond” de Canil tenionava 
apresentar a 5, À. o Principe Real, 
DB Carlos, onde sela desatviad deiração de que o inerente er 
ral do paiz, e nunca o particular, 
o movéra a abalar por sim, 
les sympathia pela agricultura, 
É não por ostentação, dá por nte 
resse directo. Esta inendia conti 
são de um octagenário, 
Esperava mem pretendia palrdões, 
seBia o melhor dos epitaphios à 
feavae sobre a sepultura do ci- 
fúdão penemerito, à quem a pa- 
ária deveu tantos, tão seguidos, e 
tão desinteressados serviços. 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

    

EGREJA MATRIZ 
DE SANTA MARIA DO OLIVAL, 

EM THOMAR. 
   

É um dos jemplos musgos 
je existe em Portugal é que per- 

nice d ordem dos templíios, 
ússândo para a ordem de Christ 

  
  

Está edificado fóra da cidade 
de Thomar, para além do rio Na- 
bão, e serve de egreja matriz da 
freguezia de Nossa Senhora do 
Olival ou dos Olivaes, que tem cerca de 1:900 

  

  

  

fogos. 
O templo apenas conserva da sua primith 

Tundaçã la principal de arehitectura go- 
  

em 1319, Viscowe DE CanxiDE. 

    

  FALUECIDO EM 19 DE MARÇO DE 
“Segundo uma photographia 

  

thica, tendo sofírido no interior grandes reedifi- 
cações mandadas fazer por elrei D, Manuel e por 
D. João IL. 

“Tem tres naves e em uma capella do corpo da 

  

“THOMAR — Eoneia sataiz De Sara Maria DO OLIVA (Segundo um desenho do natura) de Ribeiro Artur 

cereja estão as sepulturas dos mestres das ordens dos templaios é de Christo, para onde foram. irasladadas d Centro da cpreja, perdendo-se por essa oecastão 08 Epitapios das sepultoras daquele E ilustres varões Na capeliamor é que aínda se conserva a sepultura de D. Gi Martins, primeiro. mestre da or- dem de'christo, Ene or fatos plo tem relação com a Egr ta Maria do Olival, co ter guardado as bandeiras de dif 

  

  

  

    

    lerdo che indamos o ex tandarte do Soldão do Epypto, ga: os por D Francisco d Alma,    
iee-rei da India, no combate da. 

barra de Diu, em 3 de fevereiro. 
dê 1509, Contra 200 navios de 

E general do Soldio, 
de Melique-As é do Camori. 

Este feito das armãs portugue-. 
zas, é dos mais heroicos de que 
res a historia e dos que mais il 
lustram o valor do grande vice- 
rei da India D. Francisco d'Al- 
meida, 

O FERRO-VELHO 

  

  

a Exmos em presença de um jos ty pos mai euracterncos que cieeula mas ruas de Lisbor, ou melhor, que reulou, visto que or Ami hotavel contra 

ões eeohomicas da capital serem dada vez mais eríieas Para quem não vive em Lis- 
1885 boa, pará quem só à conhece de 

times, avliando:a apenso pelas oxterloridades, pelo luxo que à maioria dos deus habitantes os- 
tentam na vida exterior, em que todas as else pretendem nivelar-se, com, uma verdadeira demo- 

i te orgulhosa, confundindo-Se 0 
eaixeiro com o capitalisa, o operário com o pro- 

      

     

   



O OCCIDENTE, 
                

rietario, o patrão com o criado, a ponto do eele- re jornalista Teixcira de Vasconcellos, procurando 
um dia um sujeito em sua casa, perguntava per- 
  

  lexo a uma mulher que lhe appareeeu à porta Roxtosimente vestidas =V. Ex" Ba ou Vim É fiz favor de me dizer se 0 sr F, está em cnsa.   

para quem só vé Lisboa encadernada e arrebica. day sem saber o que se occulta por dentro d'esse exterior reluzente e invejavel, perguntará muito intrigado, que relação terá o ferro-velho com a 
vida economica da capital? 

Não é dificil a résposta, porque justamente 
essa falsa ostentação, é uma das grandes causas. 

que a ligam no ferro-velho, é sc este hoje não abunda Pelas ruas e traveisas, detando Jo seu Pregão monotono, surdo € fanhoso, que parese 56 ouvir-se quando a necessidade obriga à es- Sptalo, é porque tem um concorrente mis mo. 
lero, que não prega nas ruas, mas que abre as stas portas em 'quêsi todas clas, de”dia ou de 

noite, com chuva ou bom tempo o prégo! 
Este concorrente que poz fóra de combate o 

ferro-velho, não se pense que o prejudicou abso- lutamente, remos bem que até O favoreceu, que lhe tornou a vida mais commoda € lhe garantiu melhor os Seus interesses, porque o, prego foi ma jo "que uma ignovação. O ferro velho tambem podia aspirar a abrir Casa de penhorés, e isso tinha para éile a grande van- fogem, de o forrar a palmilhar ruas cm busca de negocio; não precisava gastar sollas nem larynge, iriam procuralo, não Já para lhê venderem as botas ou o chapéu de chuva velho, os chapéus aquicados ou as seringas rotas dos Avôs, os can- dieiros de ires bicos com balde, esperitâdor, te- naz e apagádor, um arsenal, às armas ferrugenta € às guitarras êncebadas, mas para empenharem. objectos de mais valia ' de mais facil Iquidação, em, casos de venda por atrazo de juros. 
É por isto que o ferro velho rárcia nas ruas, na razão do augmento das casas de prégo. Já se não espera pelo ferro -velho para salvar de um apuro de oceasião, procura-se à primeira casa de enhores para esse fim; é este negocio que ainda ha vinte para trinta annos se fazia em Lisboa a occultas, com muitos receios é com multa ver gonha, agora é negocio corrente, com taboleta € únnuncios nos jornaes, é méia Lisbon vive empe- nhando hoje o que comprou hontem, quer para. Satisfazer à justas necessidades, quer para alimen. tar à sua bohemia. 
O ferro-velho só apanha n'este jogo de fundos. o que a casa de prégo não quer & sé alguin tém- 

po comprava casacas bordadas é colchas adamas- 
Sadas, bons capotes de pano é pesados coberto: res de papa, finas loiças é chrystaes, charões é sedas da India, tudo de mistura com as mil bugia- rias que já referimos, na actualidade o seu com: mercio está reduzido a farrapos e a cacos, o que no impede de ainda ascim lhe achar valor” Elle compra tudo pelo que parecerá que en. tende de tudo, mis Bio; segue no seu negocio uma theoria que o não atiaiçõa. 

Se trata de comprar moveis velhos, compra-os. pelo preço da lenha ; se compra fato usado é pelo, preço do trapo, se se trata darmas de qualquer espécie é pelo preço da sucata, e assim observa em todas às sas transacções de modo que nu possa perder, Para os livros tem um systema infali- Vel, compraria o original dos Evangelhos à peso é quândo se trata de quadros avalia só as molduras, no que não deixa de se parecer com muito bom burguez que não aparenta de ferro-velho. Quando trata de vender, porém, muda comple- 
tamente o seu systema, pede por qualquer ninharia um dinheirão, êmbort à venda por baixo preço. Estamos convencidos que o ferro-velho é uma tradição viva do judaismo que infestou Lisboa nos. priméiros seculos da monarchia, e que 0s primei- TOS commerciantes d'este genero deveriam ter si- do judeus, 
No sabemos se ha alguma, cousa estudada a este respeito, mas para confirmar à nossa opinido, bastará saber que ainda hoje em Lisboa, como em todas às capities da Europa, se encontram baza- res de judeus onde se vendem objectos usados. O ferro velho deve ter sido a suceursal ambu- Jante d'esses bazares, antes de ser a suscursal da Feira da Ladra. 
A Feira da Ladra é o seu ponto de reunião & terça feira, Ali faz elle exposição das mil ninha- rias que durante a semana reuniu na sua peregri- nação por Lisboa, é não é raro encontrar entre essas ninharias muitas curiosidades de valor é muitas recordações queridas de familia. O desenho seprodusido pela nossa gravura per. ten & uma bela colicção de typos que o noto collaborador e director artístico Manuel de Mnce: do tem archivado no seu album de curiosidades portuguezas. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

| chrismou com o titulo de 

  

  

MARIA DA FONTE 

Canuto Cast 

  

DRA 

  

o) 
“Com est o, acaba o imninent prosador do plc o Bortolo que a Sino doa cspouirinias pará A hinória dire lução do Minho em 1840, escriptos pelo cole tado padre Castro, que tante deu qo fis de Si on guerrilheiro que teve gos no dee mar da ade, a pouca prende queres prssar do problemadeo! eso que era, nesoulador diefpropeias Fanhas, fenda sa tal ssgnlhada 

desrinear, em prós o Cobliia o Ut devo sono cedia Dardos 2 cando popular oa 
deceites, ou repudiadhs às asserções do atscrdote, que represent Sem dar ports o obreueantsmo) lindo inolécncia religiosa Quer comhaso proa solo, desericovafhad, rsania de Gas Tolo Castelo! Branco, € o pl ntlros poder conjectura, pelo Fapio esbuso que seios do ley do pude Cosimo, com aftosa cria, monte pohogciima es sobra 6 ermbroglo.hitorid, que o pólio feltro 
dividem em duas partes. cima das quatso pad 

A jaso Aura, col pardo na asênçi de um om dio de gua, 
de emprestno do comadta ste inenos ave ds dicolhes votabulos, past aeee esneoras Camilo Casio Branco tola siaquestdo posa ess remos pelo paába Canna cus Besia ara o eos VÊ Vgoroso esta desta Ema Rm, quer ns Delibsne besos do dead des ineo bn, Corso podie pouto orando amana 
se assignava em 1846, quando proclamaya és suas Bentes quer as doido religiosas do lero, a Sado tantos absurdos, é fâmenençõto tg br o que se Ne aligur a! incevenão end do demonio nas conselencis do pioximo, Nãs rimeras. paginas do oro do Capilo Como 
qa do Fo e Did nome. 
a feclamar ds honras da posteridade“? 

    
  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

    

  

ds da io dE vm prados elo pndre Crsio don espada eum di A ERC ORE 
cida a outra, que, por não ter nénhuma /onte à tormula veres desde logo se denuncia 
mo apocripho, Das tres restantes heroinas, toma 
conta de uma d'elas Camilo Castello Branco, € 
em Correcto desenho, comicamente accentuado, 
à apresenta ao publico, com as suas Avriguadas 
tendencias para à impullícia, natural pendor para 
brigôna, e pronunciada inclinação para a vinhaça, Sobre as cinco viragos, concorrentes a represen: tar a revolução popular do Minho, paira à sus- péita, para alguns erticos, de que a Maria da Fonte 
não passou de um mytho, engenhosamente inven- 
tado para. pôr cobro ds competencias masculinas 
dos que pretendiam arvorar-se em cabecilha 
moreê do movimemo popilr de 846, 

A Maria da Fonte, de Camillo Castello Branco, 
se nião é a genuina, pelo menos é a mais literaria € 
artística das mocollas que empunbaram à fouce, 
de que resam às cantigas populares, do tempo. 
Neste pleito emtre as varias Marias, Camillo Cas- tello Branco chama é auctoria, como advogado duma della, o erudito auctor do Portugal Con- 
temporanco, é contesta-lhe a opinião que dá como nascida na Povoa de Lanhoso a authentica Maria da Fonte, a que por um triz não deu cabo da mo- 
narehia. À segunda parte do livro de Camillo Cas- tello Branco, que elle intitula Casimiro o Prechy-- tera, é o mais fertil manancial, não diremos do 
siso gaulez, que passa por ser 6 mais franco dos 
cos conhesio mas de nossa velha gargalhada 
portugueza, que hão fica a dever nada às alegrias 
de nenhum outro povo. 

A verdadeira agiotagem com que Camilo Gas- 
tello Branco desconta os milagees, que o padre 
diz ter devido a Nossa Senhora, nas suas relregas 
deguerrilhero; é tambem um pisante desenjoativo, 
que prepara o espieito do leitor para as narrativas 
Jepidas que se succedem sem interrupção umas ds 
outras, apanhando como muma rede varredoira 
muita eleresia desnortada pelo rumor das armas, 
& muitos pscudo-generaes, attonitos de se verem 
mettidos êm cavallarias altas, Apesar do tom Jhofeiro em que está cse 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

      
ipto, o livro de Camillo 

| em q 

  Castello Branco, é justo, bizarro nã apreciação dos.   

oa dE en an a io men gra e pot 
SO pa Saio a ps en Gn E Pane O Re e 
Ce o Ga “aflirmo, a sua cl nina ficasse com mais direitos a der na as sda 
sa 
nte o ea Rs 
FAR pane E ROSIE don Rea qu CS pad ra di Roni o cao 
RO an us dn a Rn 
RR ad sda Ra ag la Dn xo GD ao do un 

Hogan AG ae Ca ação E o da SR e e à Cano Co De a Se go Go Re o 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

     

Lcd: Palmeirim, 

O DOUTOR BALDY 
(Cominuado don 238) 

O dr, Luiz José Baldy nasceu em Bemfica, aos 14 de junho de 1842, 
“Sua mãe era portugueza e uma senhora formo- sissima como sé vê d'um bello retrato à oleo qua o dr, Baldy tem sobre a sua secretaria, no seu ete dê trabalho : seu pae era um esculptor italiano, Fideli Baldy. 
Luiz José Baldy fe 

  

os seus estudos de medi- cina na escola médica de Lisboa, € apenas con: 
cluídos esses estudos, ávido de saber mais, de c nhecer mundo, de completar a sua educação seno, na rnde escoa dus vin, o suas economias, e com um peuliosinho peque- no, feito à custa de muitos sacrificios, pari a visjar pela Europa, a visitar a Italia onde tinha. parentes de seu puê & onde frequentou com dis. 
jineção à Universidade de Piza, doutorando-se na faculdade de medicina, é obtendo louvores de to» 
dos os illustres medicos dessa, Universidade no seu exame vago final. 

As saudades de sua mic trouxeram-nto outra vez para Lisboa, sacrificando ao amor de filho os. interesses e elória que jo esperavam se cont 
nunsse em Italia à sua vida medica 

De volta a Portugal o dr. Baldy começou a exercer clinica e com tanto tacto medico, com tanta dedicação e felicidade que obteve rapi mente numerosa clientela e brilhante fama. Medico por vocação, por feito, por indole, o ar; Baldy dedicou-se de corpo e alma à selência e munca quiz saber d'outra coisa. 
À política, às honras sociaes, às glorias munda- 

nas nunca o/seduziram — era medico e medico sc tem sempre conservado, alheio completamente ds. Juctas dos partidos, ds labutações da política: nião tratando senão da! sua seiencia, estudando sem- pré, acompanhando todo o movimento medico moderno, sempre em dia com todas às obserya- 
ções e descobertas mais recentes da scientia. 

À vida do de, Baldy.é ha muitos annos exclu- sivamente isto. Nunca ninguem o vê n'um theatro, é raro encontral-o m'uma soirée, à não ser duas três vezes no ánno em casa dos seus mais in- 
tios amigos. Dei 

Passa literalmente toda a sua esistencia a 
doentes e a lêr as ultimas novidades medicas. 

O dr, Baldy levanta-se muito cedo : é tem logo. 
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corta a! noite, pontualidade tanto mais extra- 

—É o medico que vê sa doentes e é talvez 

  

    
  

  

   

  

  

  

  

  E efetivamento é ass ; 
do é Shumado para vêr um 
O A Ga, go com a doenta, não 
fon, um do dinhero. à 
gas MEM gua) para toda a gente, não 

sed lo peço A visto. 
e 0 dono 6 fi Perde Boris € horas ad 
ir ção, aja Um indigente. 

Com a Gen te daindho 4 sida di 
SD pe Paio e part os Gaos 
ops ane io que he vem da sua ampla 

princi do a que The vem do seu 
eli ed retoma em do dl. Baidy 0 des do 
ico, 

E 'Por isso que de toda a parte chovem em 
cada BE Epnhos para Lamar conta dados 
es Or o A elho, é Quoridiânamente sol 
Sie saio oia, Dara confrenciis com 
ado par tes medica do Lisbon 
e Maes Doo dr Hay assombra os 

co cone o do su diagnostico, pela 
seus coleção De pONt£o, Pelos PROiandos co 
eres do atu PROTO Cab deseniolvo, pelo 
phesimentos sido ds qua dá constnts soy 
quado olho co condena está perdido 

sm en ms lamber quand Be de 
shop é o Bi 
O a ez! que! quando ii 
a ia com o dr aldy estudava tato 
Ou mais como. quando estava pára fazer exime 
us So conferência com um ho- 
de to tão versado em selencia, 
Te vendido esame. Ss 

  

  

     
   

  

  

  

  

continha Gervasio Lobato. 
mta 

D. LUIZA DE GUSMÃO 
(Estudo historico) 

Os seculos passados, légaramenos os elementos 
indispensaveis para refázér a história, apenas por 
dilesResboçada em grossos volumes, em que abun- 
dam Os fetos, e estaccia à critica. A synthese, a 
chave de todo 6 disturso proveitoso, desaparece, 
das nosas ehrondgis, posa deixar 4 mare dl con” 
jecturas os factos isolados, narrados sem se lhes 
liarem provas. imediatas, arriscando o leitor à 
desacertar no. conjuncto. delle, À liberdade de 
pensamento é a sua manifestação escripta, é o pri- 
Ieiro cardeteristico do tempo em que Vivemos. 

Procurar acertar com à verdade, é dever nosso, 
“usando amplamente do direito conquistado de por 
de parte muitas das considerações de convenien- 

  

  

    

Para isto, se 1 po 
individub num cireulo dê fárro, Indagando lhe à 
ia AN é Goiano lhe os 
Pa APR na estudando 0 tro em que 
Aff desucandê 5 por vezes do comvlvio de 
Bial “8 gos do profogonin, de: que se 

e ot o methodo, seguido por Vistor Cousin, 
pa pois no RO alguião ds mulheres 
Ea do ecalo Bon cstedol tambem 6 pro 
EE opuado por Lânarine, nos: pitorescos 

Rita Dis ia dos Glrontno,Nesicando AB ande la da Fovolução o seu heroes para 
fran os edema d Guionidade pa 
ode a o sudo virtudas, todos os viios e tn da condão huma, 

"Nós vamos aqui estudar uma figura de mulher, 
canada DE bat aerea pol 
Se a dreads em um lc domo 
Bad do neitant em outro como mãe do dos 
Sebo douro al Resavindos & por egal pouco 
De q ts so ado do teor ÃO. fr, 
o Meios face Edo Ds Lira de Guião 
poa que lc ge gr a 
de e inpareai co gra ficando e & 
rd eba, ltigido o escuro 8 
Renda do periodo de uma regencin, em que os ne- la q AE publicos corsam praia côm as demass 
oca DL gso do Honda do throno, seu lho & 
soda de HER dr E a 
estrcchia dos dBis respéctivos bandós hostis. 
e a demos de neste estido novidades 

nto PESE de D Lie do Guamão, que 
Cléo mara fica poe 
rt em do bica a pone e 
coça idoras POvco propensos a dariguar 
Saca dos cos storeos 

TO assa ua, é dar & mulher, à parte que 
tente a “oro Esposa, como 

  

  

  

    
  

  

  

  

  

        
       

   

    

nneg café acompantandb como al sia Via dolo. 
ota para lhe negar à aptidões polias que à 
Eesti compras em Mtobuilhe. 

No desempenho d'este proposito não carecemos 

  

  

  

   da Je de novos documentos, bastam-nos os que. 
existem; mas para sso é necessario approximal-os, 
confrontal-os; não lhes metter We permeio narra: 
  

   tivas de batalhas; de tratados; de conspirações; de 
embaixadas; €, quando isto feito, apparecer-nos-ha 
a verdadeira D. Luiza de Gusmão, ciosa do duque 
Seu marido, como qualquer mulher de inferior 
esphera social; mi amante de seus filhos, e como. 
tal fraca-como tôdas as mães: enfastiâda das gran- 
dezas do mundo, e d'ilas ablicando, para se'aco- 
lher à sombra tranquila à 

   
     

  

os topicos do caracter de DJ Gusmão. 
Dos seus. dotes políticos, da Sm aggficidade. da 
virilidade do seu animo, é que nos é mais dificil 
Chcontrar às provas, à não as querermos consubtan- 
car todas em um único dito, problemático, que a. 
dnstoria perilha 4 sombra de um é Jamia, que não 
ode servir de baso a uma afirmativa cathegorica 

Bipse, que o duque de Bragança depois de haver 
consultado o seu secretário Antonio Paes Viegas, 
sobre se devia, ou não devia acceitiro throno que 
he ofereciam, é recebendo delle uma resposta 
alicmativa, consultára em seguida a duquez, sua 
mulher, quê o tirára das perplêxidades em que elle 
se via, Ulzendo + que tina por mais acertado mor. 
Jer rêvnando, que acabar servindo: palavras que 
5 manuaes da historia nacional paraphrascaram 
deste modo : antes ser uma hora rainha, do que 
luqueça toda a vida; é que ficaram sendo como 
o traslado do pensar varonil de D) Luiza de Gus- 
mão. O feto 'do duque de Bragança ter sido à 
única pessoa que ouvi a replica da duqueza, que 
ma suá camara fôra consultada, sem testemmúthas, 
dia tod a auhêncicidade á cuplonica resposta da. 
daqueza, que contava então apenas 27 annos de 
edade, é 7 de pouso bem casada, sendo mais na- 
coral que cla ântes ambicionasse trazer seu mac 
rido à bom caminho, do que proporcionar-he 
novas é mais faceis ocensiões de exercer à sua ver- 
Satlidade conjugal. O casamento do duque de Bra- 
gança não fôra, como se sabe, um casamento de 
inchaço, a im resolvido por inculcar 
mentos de D. Francisco de Néllo, que viera apre 
salecor sobre as de D. Fernando de Faro, que 
fcendia cosuo com by Marianoa de Toledo « 
ortugal, filha. dos condes de Oropeza. Tinha o 

duque de Bragança apenas 28 annos quando 
Sou, é no dizer de um dos seus biographos o duque 
D) heodosio, seu, pre, entendia: que crear um fi- 

  

  

  

     
  

cia, que nossos avós, eram forçados a respeitar. | lho com magestade, era façel-o reo d'ella, aphio-   

as Se trata, é para que ser- | rismo que o duque D. João traduzira ao pé da 
ic cingem o | letra, não se fazendo reo da magestade em assum- 

ptos amorosos, dando largas aos impulsos de seu 
Juvenil coração, com funda magua da esposa, que 
d via doleitar.se mais nas aventuras da tapada de 
Villa Viçosa, do que prender-se nos serões domes- 
ticos do pulacio ducal. D'ahi os ciumes proprios 
da mulher, senão indigno de a heroina menos 
proprios para os podermos aquilatar com in 
de um espirito despreoceupado. E! verdade que. 
os noticiaristas coevos do casamento de D. Luiza. 
de Gusmão, transmitindo á posteridade as córes. 
dos cavallos que montavam D. Duarte e D, Ale- 
xandre, irmãos do duque de Bragança, quando fo- 
ram é raia esperar a duqueza (por signal que o 
Cavalo de D. Duarte era ruço pombo, e o de D. Ale- 
xandre mulado rodado de branco), nada dizendo 
“la formosura da noiva, deixam suspeitar que esta 
viria em breve a ter flindamentos com que justi- 
ficar os ciumes que lhe inspiravam as alemtejanas, 
que não iam por inocentes encontrar-se clandes- 
tinamente com o duque de Bragança. 

“Apesar dos desvios conjugaes do duque D. João, 
que a duqueza atribui à ruins conselhos de seu 
Sunhado D. Duarte, às discordias domesticas cessa- 
ram com 6 nascimento do principe D. Theodosio, 
é parece que nunca. mais se renovaram, sendo 
“sta nossa opinião fundada, na larga descendencia 
que D. Luiza de Gusmão deu a seu marido, e à 
não ter até deixado por sua morte mais do que 
uma filha legitima, que foi freira carmelita, «que 
pelo alfécto que à scu paé mereceu, devemos 
Suppor que nella se revia como em saudosa re. 
cordação de um amor nunca totalmente extincto 
no seu coração. 

Continua 

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

Lied. Palmeirim. 

—— ge 

RESENHA NOTICIOSA 
Russia x IncLarenna, São graves as ulimas no- 

vigias elativas ao conto levantado entre ess 
jans potencias a proposito do Afghanistan. Não. 
bata se ter dito que & Iussin não fazia pre- 
parativos alguns, sabe-se já, que ella chamou ds 
ârmas a primeira reserva, que tem os seus portos 
do mar negro, Odessa, Batum, cic., muito bem 
providos, e que estes ficando muito mais proxi- 
nos da Asia central lhe proporcionam uma base 
de operações segura. À Inglaterra tambem ge pre 
para, mas as campanhas do Egypto e do Trans 
Naa] deixam muito em duvida à Sua pericia mil- 
tar por terra, contra um inimigo resoluto, forte e 
conhecedor do paiz. Notas sobre notas, propostas. 
Sobre propostas, é O que o telegrapho hos annun- 
cia, umas que párecem ter algum fundamento, ou- 
tras que são verdadeiros disparates, No meio disto 
à refigada, Allemanha pareso fingir uma especi 
de mediação, que estamos bem longe de conside- 
rar sincera, e antes acreditamos ser contraria á 

jaterra. /A Turquia, advertida pelas potenci 
entaés, promete! respeitar à neutralidade do 

Bosphoro, garantida nos tratados, mas a Inglaterra 
respeitar essa neutralidade só favoravel agora á 
Russia? O ezar partiu ou vae partir para Moscow, 
a cidade santa dos russos, onde se diz publicará o; será a declaração da guerra? será 
à explicação do procedimento da Russia até agora? 
Isto 'contrasta com a prudencia do ministerio in- 
glez, que se abstem de responder ás interrogações. 
que lhe fazem nas camaras, porque essas respos- 
tas as consideraria como dadas é Russia, Ha muito 
que dura “este estado de incerteza, prcjudicial a 
tbda à Europa, mas não póde tardar O dia em que 
as duas grandes. potencias se medirão corpo a 
Corpo, ou necordarão em um meio honesto de 
compêr as suas diflerenças. Quanto deve estar 
abavido o orgulho britântico ! Chegará John Bull 
a reconhecer os eifeitos do seu profúndo egoismo ? 

Sôr Marra, Foi agraciada. com a legião de 
honra, esta caridosa religiosa, superiora do cole 
gio das irmis da caridade da Argelia, pelos emi 
Mêntes serviços prestados aos seus Irmãos, durante 
a ultima epidemia do cholera morbus, quê invadiu 
é dizimou a população de Oran. A cruz foi-lhe 
posta ao peito com toda a solemnidade em acto. 
publico, assistindo um grande concurso de povo, 
Rodas aé auctoridades, achando-se a superiora cer. 
cada pelas suas irmis em Christo. 

Fiança E Chuva. À málor prova da 1 
francezt e de'que à expericna lhe nf corrige o 
caracter, está no aspecto que tomou à população de Par e as camaras franceres na ocessião da 
chegada das noticias que annunciavam o desastre 
de Lang-Sou. Nessa mesma occasião, ou pouco 
depois, chegavam noticias favoraveis ao estabele- 
cimento dos, preliminares da paz, que hoje se 
Acham completamente assentes, tendo-se dado já 
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rinéipio é sua execução e suspêndido. 35 hostilidades, Bara, sto não valia à Pena tumuligar contra 0 ministerio Fer- Ty pedir a sua, condemnação, quando pôr im de contas foi ele que tratou de Tudo, colhendo os seus. siccessores 6 Fructo dos esforços daquella, Em boa hora se faça a paz é 0 Que desejamos. Pisces be Gorrt. let Ha oueo em Weimar, patria. do grande 
Doe allemto, 6 sed ulgmo descendem fe o barto Wolther Woligang Goethe: Deixou, por seu testamento ab estado 4 casa do' poeta, com todas as bem é novos lecreácentos como jardim mu set é coleções com Um ale 7a o custeio da propriedade, da qui ou instituída herdar cilado como das. obras. posthumas O ram duqueza de Saxe: 
 ERCoLAs AGRICOLA, Varias. camaras municipads teem representado do paras mento, pedindo a approvação do proje cio do lustre ministro À, À. de Auidr relativo ds escolas agricolas, Como estê ilustrado homem de sclencia e do esta- o tratava mais de administração que de política, oi sacrificado por. Estad mas Tais agora ou mais logo, às necéssida des publicas hão de forçar Os seus sue cessores a dar execução 40s seus pró jectos. “Guia oz Azevavo. Raphael Bor- alo Pinheiro está tratando de promo- ver uma representação da comédia Ro: sal, de luihere de Azevedo, de. sempenhada. pelos primeiros actores ortuguezes, nó palcô do teatro de BoCarios. Eta rebita promete ser um Sntsimedto teta, não sê porque todos os papeis da cothédia 
Serão desempenhados pelos mais distin- ctos artistas, mas porque o seu producto Será des tinhdo 4 despezts de traslado ão dos restos do inilnitavel escipior, do Paris para Santarem, terra da sua nat turalidade, onde The setá levantado um modesto tumulo. Applaudimos sin mente a iniciniva dê Bordalo Pinheiro, 
que honra a memoria do seu € nosso querido amigo Guilherme, de, Azevedo, primeiro colaborador lmterario do 4 Íomio Elaria e primeiro director lera- rio do OccibrE: Rostrr Falleceu este homem distincto, um dos mais noraveis poetas “e estadists da. Rumani, Corstantino. Roger. násceu “em 1815, e muito moça ainda aliou-se mo exereito. Não se demo- 
TOU porém mto tempo “entregue nos exercícios 
de Marte, e deu baixa para se entregar de louros. Esarelou-b6 com “lguntas traduções do francez, até que: publicou 68 Cantos da. Ventura, que fo? Tam muito agralavelmente festejados, Chefe de policiatem Bites e procurador do tribunal civil “gm Buchnaret fundo pouco depois uma vara ua end pa cava plc, rs no artido demosratico. no qual ocupava lugar emi- 
ento eia 848) Prcio H'emteianno quando seen t0u.6 movimênto que derribou o principe fabesco, foi libertado pelo povo e entrou Ha adiinistação política: Mais tarde, preso. ainda pelo governo Sitomano, Conseg radios gras de sus esposa: fefugiou-se ento em Pari ublicou muitos (listas importantes, e fundou ERumánia Putaria. Em 1850 voltou & Val sendo logo eleito deputado: [oh em se tregue ai pastá da instrução publica é cultos, que peso einpo conservou! Os seus talentos é ar Visos chamaramn'o à direcção do partido “itorfim de alguns naos fal nomesdo presidente da Camara lepiltic m 1876 Por sta influencia foi que a Rumania, no anno seguinte, proclamou 
ministerio, em 1828, com à pasta do interior que conservou at 18. Tendo Porém aestesúltos ânnos tido varias divergendias com Seu amigo 
e grande patriota João, Bratiano, retirou-se da pobíica e Fecusou-ãe a asecitar todos as camdi Ruras'ás camaras legislativas, Fundou é dirigiu 6 Roman, um dos" orgãos mais importames da imprensa politica da Rumania O eu momie. à sua esse, davam de Tmmenst popularidade é a ur considera: a sua morte como um ltô magoa: 

Fatiscaueto. Vistima de uma pertinaz eofer- midade, mouse no dia 24 do mez findo pelas 10 horas dá noite à viuva do grande estadista & orae dor Manuel da silva Passos, D Gervasia de Sousa Falcão Pastos Manuel, seniora muito respeicavel pelas suas virtudes, Debxa duas filas, a sra viscon- 
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é Ferreri, que ha muitas annos 
sotire de umaferuel enfermidade, e a sr D. 4º 
tonia de Pasos Canavarro, Possuia a illustre. 

  

    

    

digas ovo vil de Lisboa, projÃ 
estabelece no ed 1 fo do Govemo Civilum aire 

per úbico, onde os habitantes 
capital e outros poderio depositar o seu obol 
O producto dPeste cofre junto ds sobras das con 
das irmandades, que o sr. govemador civil v 
solicitar, e á verba que/o Estado vota para à b 
aificencia publica, deverão produzir 0 sulcient 
ou rasoavel para acudir à pobreza envergonhada 
de Lisboa. F 

          
   
    

      

  

       

   
   

         

   

    

gps 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
    Nyncoricos,ou Ensaios poeticos— Lisbon Typo- 

goi Eleone rum Oia do Passos, 188, por À: Garil— Não obstante não pdeces: mos de insommias, foios trandado esta folheto que consta. de 36 paginas, contendo 25 poesias. Não conhecemos o autor, mas não nos levará a mal que lhe aconselhemos estudo ma medição do verso, é fugir. quanto. possivel duma Fgufa que tem im núme Um pouco arrevezado, e pela qual os nossos poctas que mais d'cla usaram, munca chegaram do abuso de escrever, in/o 'apinas, eli ls, emp can quo ralo ortuguer' quase lingua bunda. out Da SociEnaDE DE Grncnaaa e Lysnoa, fundada. em 1875, == 4º. sério, nº 10 = Lisbon, Imprensa Nacional, 1889, Contém 0s seguintes art 808: Onpide restitua, ds cidades morias de Por. dg pelo ar À. Bones de Figueira, quê cométa pela mais conhecida Cetobriga, asseltama margém esquerda do Sado, em frente de Setubal, 
no sitio chamado Troia; África oceidental port. gera, à fronteira do ui, cartas do superor da 

  

    

  

      
  

    
     
    

    

missão da Huila ao sr. F. Pedroso, on- 
de sé relatam pormenores interessântes. 
ácerca da occupação allemã e outros 
factos importantes com relação à pre 
tensões Cxtrangeiras, successos de algu- 
mãe solonisaês nob nossos terriorios, 
missões, ete.i Timor, 4908 é superstições 
de guerra, pelo sr. major 1. dos Santos 

uinas, e à relação da Expedição de 
Francisco. Barreto, ou relação da y 
gem que fizeram os padres da Compa- 
níhia de Jesus com Francisco Barreto na conquista de Monomotapa no anno de 1569, feita pelo padre Monclaio da mesma compinhia, O nº 11 conté 
Breve estudo sobre colonias agricolas, pelo sr, Roque. de Seiass tiago 
Serra do Geres e suas Caldas em se- 
tembro de 1882, e a continuação e con- 
clusão da expedição de Francisco Bar- 
reto. 

RisaroRio DA Diktcção DA SocitoanE. 
Maris Sansttvro, promotora da 
trueção popular no concelho de Gui- 
mardes. .. Borto, Typographia de A, J. 
da Silva Teixeira, ua da Cancela Ve-. 
lha, 70, 1885. E recente, como os nossos 
leitores sabem, à instituição desta goi 
dade, homenagem prestáda gos serviços: 
do abastado é incansavel archeologo o 
sr. Martins Sarmento, mas os trabalhos. 
della são já valiosos e 0 seu progresso 
incontestavel, como demonstram as 
versas partes do relstorio, pela instru 
são derramada a um numero impoi 
iante de alumnos, organisação de estab Iecimentos é a verba de receita que 2308 ão réis, Sociedades d'es 
tas organisadas em cada terra importante de Portugal, faziam levantar em breve o, nivel da lustração é desenvolvimento 

Paraiso Pirpino, por Milton, poema 
pico em doze cantos, com iistrações 
de Gustvo Doré;teddueção em vêrso 

rtuguez pelo dr. Antonio José de Li- da Leio, Fvisto, preficiad, anotada 
é ampliada com à biographiá do poeta é à amalyse do. poem, por Xavier da Cunha, edição de David Corazzi Lisboa. Fosciculos 26 € 27. 

O Cnscioxtino. Musicar. Porerucurr, 
por G-R. Salvini, go melodias para canto. 

. om acompanhamento de piano, lettra 
iineinãos poctasportugueres, lição de Da- 

vid Corazzi Lisboa. Fusciculos 15, 16 é 1 
A Mona, publicação t 

phototypia, offered 
dedorês da! real e imp 
Costa Braga & Filhos, Porto. Pul 
chapeus pára à primavera, 
À InTELLIGENCIA DOS Anniags, por EEmesto Ni 

nani, iradueção de Alexandro da Conceição, M galhães & Moniz, editores, Porto. Um volume de 336 paginas, illuttrado com Go gravuras interca- 
ladas no texto. Pertence á Bibliotheca das Mar: 
ilhas, que os srs. Magalhães & Moniz conhecidos 
livreiros editores estabelecidos, no Porto, tem dado 
á estampa, com geral agrado do publico, a quem 
ste genero de leitura interessa e deleita ab mesmo 
fempo. À Inteligencia dos Animiaes é sobre todos 

livros desta bibliothec o que mais condições 
“de agradar pela amenidade do assumpto. Odcu- 

paNo-se desde a industriosa formiga dos campos. 
até Nfera dos sertões, desde o animal domestico 
até ad peixes do mar, das aves e dos reptis, de 

eres emfim, que o maior desenvolvi- 
Nstncto multas vezes se aproxima da 

apontando. exemplos “é referindo 
mente curiosos, que tornam o livro 

verdadeiramentgrtractivo. 7 
Frônes DE CARhADE, numero unico, oferecido 

pela empresa do Mario Nustrado à ex, com. imissão de senhoras, 
néficio do 

  

     

  

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

    

     

  

    
    
   

    

  

  vapor de gurinos de 

   

  

  

  

  

de Nossa Senhor: os E NE Lorena, Francisco. 
Simões Margiochi, e dr. Marinlgo da Cruz, é colla- 
borado pelos nossos mais disfnctos escriptores, 
foi bizarramente oflerecido pelQ nosso amigo Pe! 
“dro Correia, para ser vendido na Kermesse do Pas- 
seio da Estrella.      

  

Resorvados todos os direitos dd propriodado- 
littoraria o artistica, 
  

“Tyr Exrvinava — Praça dos Restavradores, So a 6 — Lisboa,


